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Denomina de ANDRÉ CAYATTE a Viela

sem denominação - localizada no

setor 022 - Quadra 081 - AR/LA.

SEÇÃO DE REMSÃO

4 DEZ 1995

-DT.10-

r-st<2 c teSala das Supp.é

VEREAU0	 RIO NODA/
al'ce Lider - TB

A Camara munleaDak'áe Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de ANDRÉ CAYATTE a Viela localizada no se

tor 022 - Quadra 081 - Entre a Rua Vanderlei (CODLOG 19.

927-3) e Rua Ministro Gastão Mesquita (CODLOG 07.828-0)

Perdizes AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por 	 conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-

cessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposiçOes em contrário.

,
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Wáyberie,a

JUSTIFICATIVA

•

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22. .12.88, em especial ao ar

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

05.02.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990

pagina 368.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Andr CAYATTE

Cineasta francas (3-11-1909 - Paris, 5-11-1989),

tornou-se conhecido por seus filmes a respeito de crimes e injustiças.

Seu estilo academico, que limitava traduzir em imagens as ideias	 do

roteiro, foi muito criticado pela novelle vague francesa da decada de

1960, que o acusava de não ser cineasta, mas advogado frustrado. En

tretanto, a polemica em torno de seu trabalho não o impediu de rece -
,..

ber o reconhecimento internacional: ele ganhou tres vezes o Ledo	 de

Veneza, com Direito de matar (1950); Somos todos assassinos, premiado

tambem pelo júri de Cannes (1952), e A Passagem do Reno(1960). Forma-

do em direito, com doutorado em filosofia e letras, Cayatte interes -

1)7
sou-se por cinema depois de defender uma causa sobre o plágio de um

filme, que o obrigou a estudar todo o processo cinematográfico, jor -

nalista e escritor, começou como roteirista, escrevendo Entre des ar

tistes, filmado por Marc Allegret. Em 1942, dirigiu seu primeiro f; -

me, La fausse maitresse, uma adaptação da obra de Honore de Balzac .
Entre seus outros filmes estão: Antes do dilúvio, O Dossie negro, /

Olho por olho, O Espelho tem duas faces, Dois são culpados, Confis -
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•

sges de uma mulher casada, Morrer de ámor e L'Amour en question, de

1978, seu último filme. Entre seus livros destacam-se Un Dur, La Pe-

au des outres e Le Traquenard.
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• •1111,1,411r.	 • • una-
'Umidade eliall,r\c'adernia Brasileira
de Letras em • foi diretor da Rádio
Boqueie Pinto, + Rádio Ministério da
Educação e presidente da Rioarte. Ex-
presidente do Conselho Estadual de
Cultura do Rio de Janeiro c ex-diretor
da Funarte, no início de 1989 foi em-
possado no cargo de delegado regional
do Ministétio da Cultura, no Rio de ja-
neiro, Em Niterói, dia igiu a Fundação
de Atividades Artísticas, depois rebati-
zada de Funiarte. José Cindido foi acu-
sado muitas vezes de ser um escritor pre-
guiçoso, ao que ele respondia afirman-
do que escrever 'oão era uma vocação
tuas danação. 111u carregar de pedras
sem fim'. Desde 1974, prometia mais um
romance, Rei Baltazar, que fez e refez
várias vezes.

Folha no 	 04	 do _proo

,.	 e
• torrnanzio-ae em 1970. Durante o perro-

: do de est Udos, integrou o Madrigal da
universidade, deu eaulas de Música e, em
1967, passou:a leger o coral do Mostei-
ro de São Bento, de Salsador. Em 1969.

e , • apresentou sua ProcissU das carpidei-
ras, no Featival de Música da Guanaba-

, , • ra e, em 1971; participou 'do 1 Encon-
tro de Compositores Brasileiros, no Rio

•de janeiro, quando foi fundada a So.
ciedade Brasileira de' Mdsica Contem-

:: eporânea. Neste mesmo ano, recebeu o
-eprirneiro'pramio do concurso de nalsi•

::• ca , do Instituto • GOethe, com Kyrie
, Christe, e representOu'o Brasil na Bie-

nal de Paris, na França, apresentando
a conqsosição .F.spectro.s. Ern.1972. vol-

..- -- tou a se aprerentar na Bienal com a nal-
'''. xic—a Quinteto.' Pmfesscar de folclore, can-

to Coral C composição na Universidade
*-Felle.ral da Bahia, compô; também a

-•'. IlfirsaJoilo Paulo II na Bahia: para co-
- - . to de i7Q vozes, percussionistas e orga-

, pitta. uma homenagem ao papa (lua,
e . do estt . visitou a•13ahia.•

•.	 .
...CA.R1ISSO, Raul. Têcnico de futebol

e. ' (19S0 . Pirar RJ, 28-V1-1989), foi o pri-
, meiro	 brasilearo na área do
, treinamento de goleiros. Membro da co-

misso teCnica da seleção brasileira que
a Conquistou a Copa do Mundo de 1970,

escreveu o livro Mariaal de treinanzen-
, to.de golriros,,obra Ir-acha:4dt' para três

Capitão reformado do Exérci-

• e '	 e'
- Lind,mzbergue Cardoso

.	 •
professor e regente (Livramento BA,

•.30-V1-1939 -- Salvador, 23-V-1989). nu-
. - ter de 'Prov. ao das carpideiras, fazia

parte da escola baiana de música con-
e mporanea. Lindeardtergue começou

•ste; carreiro tocando em bandas de anil-
• , _sica no int afim da Batuta e em conjun-

tos de	 popuJar, até que, CU
Ingi	 4 n0 Seraináriosde Ma-

. siett da Universidade da Bahia,

• k

• "I3PRS -1390

to, Carlesso servia na Escola dr
ÇãO 1 —iça do Exército, rio bait to da Ur-
ca. no Rio de Janeiro, quando foi cha-
mado pa ra participar jus tieiiiaflICiltOS
da seleção cie 1970. A parti' daí, mm-
ca mais parole tendo integrado as co-
missões técnicas dos times nacionais de

• "1974 e 1978, do Flamengo (onde chegou
a ocupar o cargo de trein a dor interino),

• Vasco, Fluminense c Cminthians. Em
1980, trabalhou na Nigéria, ajudando
a desconhecida seleção do país a con-
quistar o título do campeonato da Áfri-
ca. Afastado do futebol, dedicava-se à
criação de cavalos para a prática do hi-
pismo rural.

CARVALHO, josé Cândido de. Esc' i-
tor e jornalista Utiminense (Campos RJ,
15-V111-1914 — Niterói, 1? -V111-1989),
autor do romance O Coronel e o lobi-
somem • grande sucesso em todo o país
e traduzido para vários idiomas. Des.
cendente de portugueses:José Cándido
teve urna infancia pobre, em meio aos
canaviais de sua cidade natal e sonha-
va ser usineiro. Balconista de farmácia

• na década de 1920,passou a trabalhar
conto revisor do semanário O Liberal,
iniciando sua carreira de jornalista. lia-
Indlion em várias publicações, corno Fo-
lha do Comércio, Jornal do Brasil, 4
Noite e na revista O Cruzeiro. Em O Jor-
nal assinou entre 1968 e 1970 a coluna
Diário de JCC e, nos últimos anos, assi-
nava uma coluna no jornal O Flumi-
nense, Formado cru direito, publicou
em 1939 seu primeiro romance, Olha
para a céu, Frederico, inspirado na fic-
ção de José Lins do Rego, e somente 25
anos depois lançou O Coronel e o lobi-
somem, Em 1971 publicou Porque Lu-
lu Bergatirn não atravessou o Rubrcon
e, no ano seguinte. Ninguém nzatou
arco-íris e Um Ninho de majagafis

CASSAVETES, John. Cineasta e ator
not tc-amerit. ano (Nova York,
9-X11-1929 — Los Angeles, 3-11-1989),
considerado pioneiro do cinema-
verdade nos EUA. Setas filmes se basca-
Vaill na capacidade de improvisação dos
atores, rdmados com a cantara na mão.
Tais técnicas produziam um efeito per-
turbador, acentuado pelo l ealismo fe-
roz. Cassavetes formou-se em inglés na
Universidade Colgate, antes de estudar
teatro na Academia Americana de Ar-
tes Dramáticas (Nova York). Estreou CO-
MO diretor em 1960, com Shadows, urna
pungente produção semi-improvisada,
sobre um romance entre um rapaz
branco e unia moça negra. Rodado em
16mm e a um cia.to de 40 mil dólares,
o filme conquistou o pramio da crítica
no festival de Veneza. Esse êxito lhe
aba lu as portas d.- estúdios comerciais,
e ele fez Tso Late Blues (1962; e/ can-
ção da esperança) e A Child Is Waiting
(1963; Minha esperança é você), fracas-
sos de bilheteria. A partir daí Cassava-
tes voltou à produção independente e
apareceu como ator em alguns filmes,
com destaque para O Bebê de Rose-
mary, de Rornan Polanski, e The Dirty
Dozen (Os Doze condenados), de Robert
~dele Como diretUr soube como pou-
cos dramatizar problemas conjugais, so-
bretudo em filmes como Faces (1968),
lusbands (1970)e A Woman Under the

Influente (1974) (este último com roteiro
escrito), estrelado por sua mulher, Ce-
na Rowlands. Outros filmes: Tire

of a Chinese &Jalde (1976), Love
Streams (1984), Big Vouble (1986).

CAYATTE, André... Cineasta francas
(3-11-1909 — Paris, 5-11-1989), tornou-
se conhecido por seus filmes a respeito
de crimes e injustiças. Seu estilo acade-
mico, que limitava traduzir em imagens
as idéias do roteiro, foi muito criticado
pela nouvelle vague francesa da décao
da de 1960, que o acusava de não ser

, . •
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cineasta, mas advogado frustrado. En-
tretanto. a polêmica em torno de seu
trabalho não o impediu de receber o re-
conhecimento internacional: ele ganhou
três vezes o Leão de Veneza, com Direi-
to de matar (1950); Somos todos assas-
sinos, premiado também pelo jtiri de
Carmes (1952), e A Pa ..sagrm do Reno
(1960). Formado em direito, com dou-
torado em filosofia e letras. Cayatte
interessou-se por cinema depois de de-
fender urna causa sobre o plágio de um
filme, que o obrigou a estudar todo o
processo cinematográfico. jornalista e
escritor, começou •omn roteirista, escre-
vendo Entrée des , u distes, filmado por
Marc Allégret. Em 1942, dirigiu seu pri-
meiro filme, tatuasse mailresse, uma a-
daptação da obra de 1 lonoré de Balzatc.
Entre seus outros filmes estão: Antes do
dilúvio, O Dossiê itegw, Olho por olho,

Espelho tem duas faces, Dois são cul-
Intdos, Confissões uma mulhet casa-
da, Morrer de amor e 1.:-1mour eu ques-
tion, de 1978, seu tiltimo filme. Entre
seus livros destacam-se ihr Dur. La Peau
des (ilibes e Le Traquenard.

CEAUSESCU, Nicolae. Político rome-
no (Sem nit esti, 26-1-1918 - local des-
conhecido, 25-X11-1989), governou o
país durante 24 anos e foi seu primeiro
presidente (a partir de 197-1). Popular
no início de sua carreira política, nos
"Urnas anos govet nava através da for-
ça e de uma bem aparelhada polícia po-
lítica, a Securitate. Rejeitando seguida-
mente a abertura que tomou conta dos
países do Leste europeu dto ante 1989,
Ceausescu acabou sendo deposto pela
população da Roménia no dia 22 de de-
zembto, depois de urna série de mani-
rem ações de massa, reprimidas COm vio-
l ência' pela Secut ita te. Acusado de ge-

1,cfilio, corrupção, desvio de dinheiro
ptiblico e de outros cr imes, Ceausescu
e sua mulher, Elena, acusada de cum-
plicidade, foram fuzilados, no dia de
Natal, em local secreto.

Membio da ima-muda Comunista no
início dos anos 30, Nicolae Ceausescu
começou a crescer politicamente depois
que os comunistas tornaram o poder em
1947. Ministro da Agricultora e minis-
tro substituto das Forças Armadas, foi
protegido pelo dirigente sta Bolsi a
Cheorghe Cheorghiu-Dej, que o ajudou
a fazer carreira dentro do Partido Co•
~nista. Em 1965, apeis a morte de
Gheorghiu-Dej, assumiu a primeira se-
cretaria do PC, depois a arcreta ria-geral
e, em 1967, tornou-se chefe de estado.
Nos primeiros anos de sua gestão era
muito respeitado por manter uma po-
sição de independência em relação à
URSS, adotando posições nacionalistas.
Em março de 1974, quando foi criado
o cargo de presidente da República,
tornou-se O primeiro presidente do país.

CESCHIATTI, Alfredo. Escultor brat
sileiro (Belo llorizonte MG, 1? -IX-191A
-- Rio de janeiro le), 26-V111-1989), ao-
tor de algumas das mais conhecidas es-
culturas de Brasflia: A.s Banhistas (cru
In onze), colocada no espelho d'água do
palzício da Alvorada; A Justiça (em gra-
nito), que fica em frente ao edifício do
Supremo Tribunal Federal; O3 Anjos e
Os Evangelistas, na catedral, e As Cê-
meas ( em bronze), no ltamarad. No
Rio de janeiro fez As Três forças arma-
das, representando um marinheiro, um
soldado e um aviador, colocada no mo-
numento aos mortos da 11 Guerra Mon -
dial. Filho de imigrantes italianos, CeS-
chiai ti começou sua carreira como de-
senhista em Belo Ihnizonto e, ern 1940,
mudou-se para o Rio de Janeiro,
matriculando-se na Escola Nacional de
Belas Artes. Conquistou sucessivamen-
te, na Divisão Moderna, as medalhas de
luonee (1943) e de prata (1944) na es-
cultura e a medalha de prata (1945) em
desenho. Descoberto pelo arquiteto Os-
car Niemeyer. foi convidado para faaer
o baixo-relevo do batistério da Igreja de
São Francisco de Assis, da Painpulha,
CIO Belo 1 lorizonte, trabalho que lhe va-
leu, em 19-15, ti rn prêmio de viagem ao
exterior. De volta ao Brasil, continuou
trabalhando com Niemeyer em vários
projetos. Membro da Comissão Nacio-
nal de Belas Artes (1960-1961), profes-
sor de escultura e desenho, 'eeschiatti
era sóbrio, decorativo, formal mas tam-
bnn IA ico. Era um escultor pi eocupa-
lo com a função social da arte. Deixou
uma obra homogéne.: • e coerente. .

CHAPMAN, Craham. Ator inglês
(Leicester, 8-1-1941, Maidstone,
4-X-1989), um dos idealizadores do gri-
po Monty Python, que conquistou to-
do o unindo com filmes como Monta
Python e o Santo Grani e A Vida cie
Brion, Estudante de Carribridge, com
doutorado em física, Craham Chapman
deixou a can m ira científica para
dedicar-se ao shoze businc.çs. No erupo,
formado por John Cleese, Michael Pa-
lio, Eric Idle, Terry fones e Terry Gil-
liam. Chapman, como os demais, 'não
tinha uma doira função, embora termina
sido SC1111)re apontado como o aglutina.-
dor de todos. Durante cinco anos, de
OW111)11) de 1969 a dezembro de 1974,
o Mouty Python teve seu próprio pio-.
grama na BBC, mostrando seu humor
inteligente, voltado para o absurdo, tine(
investia pç:nein-à:malte contra o oficia
lismo, submetendo as instituições ao ri•
tlículo.

CHAVES, Paulo. Pintor e desenhista
brasileiro (Iguape SP, 1921 — São Se-
bastião SP, 28-1-1989), fundou a Socie-
dade de Belas Artes e a Escola de Belas
Artes de Santo André, da qual foi dire-

twintaititia
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çou a amua.04. rira e 1946 e já no,.
ano seguira atal :i pa:i a de. roO'stras eo- *, .
letivas. Figuratl sa na &e:Ida de 1950, •
recebeu intimeros prêmios: entro 1956 -
e 1968 ganhou ata pequenas medalhas de
prata e ouro do Salão- Paulista de Arte
Moderna; em 1963 o prêmio de aquisi,
Ç.50 e, em 1964 a medalha de outo. Fez
diversas exposições individuais no Bra-
sil (a última em 1988, em São Paulo),
mostrou sua arte no exterior e expõa nos
Salões de Arte Moderna de 1957, 1958
a 1959 a nas Bienais de São Paulo, rei- .
tre 1959 e 1967. Nos últimos anos vivia . . i
em urna pittia no litoral paulista. '' - •

CHOCOLATE (DoRivAL flA siimk). "-
Compositor' e comediante brasileiro'
(São Paulo; 1913 .. 	 -Rio de Janeiro,
27•V111-1989),- teve como letristas Chi= .
co Anísio.; Mário Lago *e Nazarend de,' • '
Brito, Entre setis maiores sucessos catão. „
Hino ao músico, abertura do programa .
de Chico Anísio na televisão; Canção de
amor, em parceria com Elmo de Pau-' .
ia, gravada no primeiro disco de Elizeth.
Cardoso; Vida de bailarina, em paire-
ria com Mário Lago, primeiro suecas°
de Angela Maria, al% de Não poso
amar ninguém e Nunca mais ttocê bri-. ,
gari, registradas no disco Bundeiranies•
'e seus melódicos, primeiro LP gravado
no país. Para dgraude Público, entre.
tanto, Chocolate era mais conhecido co-'.
Mo um comediante que passou Pelos':
programas humor fsticos de raidio, fea *sua
cesso na chanchadas da Cin6zlia . e na"
televisão. Com aeu roso:" expressivo C OS' . -
olhos esbugalhados, trabalhou duraote •
14 anus na 'TV , Record de São Paulo,
participou do programa de Chiar Aní-
sio e atuou tambétn 'na TVS; Nos tilti-
mos anosa participava do programa SÓ
risos, na TV Bandeirantes,

CORONA, Lauro. Mor brasileiro (Rio
de Janeiro Rj, 17-V11495i --• • id., •
20-V11 . 1989), fazia parte de Um grupo,
de atores que, com pouca ou nenhuma
experiência no palco.' aprendeu o off- ,
cio na televisão, onde obteve enorme sua
cesso. Modelo futogolfico, Lauro dl
rona fizera apenas o espettícuio infantil
Seu Sol, dona Lua, quando foi escala.-
do pela TV Globo para o elenco de Ci.
ronda, cá-andá:ha, em 1)77, Nraano se -
guinre, foi escolhido entre vário:: jelvena
atores para viver o'papel de Beto na no- ;
vela Dancin Ida^,ts, de Gilberto Braga,
novela abriu o Caminho pronss'iOWd pa-
ra Lauro que: , á partir daí não parou de •
trabalhar. Ele esteve 'no elenco. de O s gi-
gantes (1979); Marina (1980); Boütz co-
migo (1981): Elas por. dai (1982); Cor-
po a corpo (1981); 'e Direz:o .t-U amar 7: ,̀t:,
(1987). Sua última novela foi . 1.7idà no-
u (1988), de Benedito Ruy BarbOsa, ou-'

s 3..
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• 0° Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 
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Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 18/12/95.

Jarty“ty
I 1 1 O IN	 . Ti V en y

A com de Cond. • Justiça

UM—AT tj'	 • ARVA LIjO-
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Presidente

	 documento	 nesta data,
	 e papel para informaçâo, rubricado
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Coaissãe de
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àsilZa0 hs

-
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Au Nebre siereaur l  1.32

§	 ÃE7,.	
Sala da Cornis ão de Constituição e J sti;a

n1 .) de 	  de 19.

sob folha 	  n? 	
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Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao Executivo pedido de
informaç'ão para saber se a mia pilblica, mencionada no
projeto de lei .nR. 1544/95, de autoria do Nobre Vereador
Mário Moda:

12. -	 bem pçlblico?

29. - xf: oficial e possui nilmero de CADLOG?

29. - A denominaç'ão proposta (VIELA AMDFd..
CAYATTE)	 constitui homonímia?

4R - A descriço e a localizaç'ão da via no
projeto est'ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

52 - A classi•icaç"ão quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiç2ies
do Decreto nR. 27560/82?

Esclareço que tais informaç'jes 'S"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Com,isso
no projeto de lei nR 1544/95.

Sala da Comiss2io de Justiça,2

D4RCIO ARRUDA
Presidente

if1544-5

9Ç
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RECEBIDO EM LEG. 3

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 05.03.96.

ANGELA BORDWI ANDREON1
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 05.03.96.	 f;PX

ROSMARI CURiOS SW1'05
Oficial Leg dativo

SEGUE.,..~ .... , juntado  ,1> 	 , :mia data

decumento	  	 • 	papal da jraformaçi0

rubricano....))..scb tolha 	 no. 	 S 	
EM 0201 W)190 I

Oficial LegIsintl,,,,



18 - OF-LEG3
OFICIO H.0173/1996 1

São Paulo,	 de março de 1996.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 1544/95 de autoria do Vereador Mário Noda - que denomina
André Caatte a viela sem denominação localizada no setor 022
- Quadra 081 - AR/LA, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para,-renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevêdo 	 --2ço e distinta
consideraç	

i
ão.	 07

•

Senhor Prefeito.

•

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 1544/95 e do despacho da
comissão solicitante de fl. n2 07.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL



MEMORANDO•

F\ Folha n.° 	 03  do proc.
N. 	 )5 cf (f. 	de 199 5 

CÂMARA MU N IC I A . liurt i EntilÀ. O -.101-.11.-L 

São Paulo,_Ca_de  nano 	de 19 96.

o

•

cemosn

• Recebi ofício Leg.3 n2 173/0.3 ,	 de

07,03.96 , solicitando ao Executivo informaç3es referentes

ao Projeto de ' Lei n 2 1544/95 , de autoria d.o Ver, Mario Mo,

Anexo: Cópia xerograhoa. do P.L. 164096 e do deePaokbo da oardaa'iooitane • de el8.07.

REMI t •
/ 0)1%

Elpabe e C aPar

Cicia de r blnete



COO. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA-ULO

.10 Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n° )5"q11 	 de 19 ‘"	 49/ .. .03./.9	  (a)ktw„,..&	 .	 ANTOS
Oficial ,Legialativo

A Uouta Comissão de
Constituição e Justiça
Em,  43  / 03/6

ANGELA BOlt)N ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III
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coeststilst-pã

com sà

e 1 u-s, iga
ter -

•

•

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em  1 
0 9  1 

Em

(a)



DO •UNICIPIO DE SA0 PAULO

ini'armacao n.

.	 r 9 0 0 se 035 P33	 E2/03/96.(a)

CAS;.•: G
5-=1 . 	.0.,retoy

,:;2 I

r`trjfr;
:

INFOMACOES SODkE O PL :	 :1.5 1:4/95	 NEMO AIL :	 4.574/9:::; M.NODA

n) DADOS S022;-. G 1.:::1ro oo LOGRADOURO

OFICJAL : ;LOISLACAO 	 DL/10.3J3/7 ,!i.	CODLOO

G) DADOS 20•RF. A CENONINACAO ATUAL

NOML ATUAL. :kl:	 DENOMINACAO

GENOMINACAO OFICIAL : NAO

unDos SODRE O NOME PROPOSIO

NOME P21.WOSTO : VE ANDRE CAYATTE

HOMONIMIA : NAO

0) DA2OS TECNICOS

CARCTERIZACAO CORREIA

F.) 03SERVACOES :

DEVERA cow;uLTn R.T.rois O CODLOG ESTA CANCELADO.

22/03/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TI I'

CASE-4



•

•

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, p rorrogo o prazo para emisso de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

.Regimento Interno.

(5 (C)MçEm,

Ver. Bárcio Arriaa

Presidente da Comiss7ío

Constituiç'ão e	 stiça
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.., •	

'	 ': .0" 15q 	 1;1 19 if 5 .
,e2 16,- pARCí5q12	

-	 -	 .	 _ .	 -a/ ..., . - -.. ..---- _ . . __

16-0829/1996	 .12a‘ . . 1 "14(1- 
DA COMISSO DE COMSTI1UIÇp..;0"-"

E jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Ma 1544/95.

Projeto de lei, de autoria do Mobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELi 	 HI:IFx CAYATTE, o logradouro páblico
inominado, (CODLOG 32.615-1), localizado entre as Ruas

,',--Vander lei (=Lel° 19.927-3) 	 e Rua MiniStro'
Mesquita (CODLOG 07.828-0) 7 localizado em Perdi
Eta Comiss7ío, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç;es sobre o logradouro.
Com base nas informaç;es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss2ies
Permanentes, na forma do . art..46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ilnico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç7ío e justiça, 09"n

dg/p11541-5
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Douta Comissão - de

e Meio ,Ambiente

Em,AL.NS	
;.: „,

ORLANDO , I50Cy MÈNDES:
AUXILIAR LEGISLAfIVO ,

'Recebido na CoMiisão de
POlitica Uh, Me írop.e Meio

Ambiente
-Em iL.5-It as 1 '-'°0 h. '............

, ,DONIZET pr PONTESAss
ist. Pa lamentar

:

(:,	 !	 • ! •

7	 •

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

Saia da Comiss2ão do Política

e Meio Ambiento.

PRES! D E NI

1 CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

i SEGUE, holado sesta iàta '-'!.----:::-H:,—,;"ji-V-'!-E, nbricadi sol)

1 
101ba n. • _ / _ / _/___. a)____
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;
Emílt6 Meneghini

/Presidente

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que foss:e exarado parecer desta Comissão, determina a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,

•



À Douta Corrdssão de -
Educação Cuura e Ecpode:

Em. 3j  06 1'6 

OnNIZETT A. PONTES

Assist Parlamentar

Recebido na Comissão de
Educ. Cult. e Esportes

Em15415t2 as	 h.
,/.44

Mar, os Anfro Silva
Secretario

Reg. 10833

AO NOBRE VEREADOR  WQ. 

PA RELATAR.

..ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.
,J,/0

PRESIDENTE

)

i C -Ai M	 NA R. A	 I u \J 1C I P ;-'.; 1 D 7 S Ã. O PAUL O I
1 5 :.;,,	 • .ii):iná...	 s iit I.; (islo

de	
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( faihat	 o ' .. (1 .• (52Q/5,...... ....., • • bb	 a) 	  	
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(ç / C

S O PAULOi
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FNIttano fr	  	 do proc.

	  de 19 ‘3 kr-

COMISSO DE ED1JCAÇ0, CULTURA E ESPORTE	 EZ2(	 nff ap•M••••••••n•

Senhor Secretário.

••	 • 7'

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss"ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as providências

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.

Em, 20/v5(

Maurício Faria
Presidente
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DE DOCUMENTAÇÁO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado	 fls.

Arquivo em 4060 - 
Ir

C) Fone.'

DEPARTAMENTO_

3. • 1,',	 r!,.,

Douta Comlosão de
Finnc o Orçamento

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

À DT. 94 ,- Senhora Chefe,,	 .	 _

De acordo COM o Art. 275

do 'RegiMento ' 'Interno,. solicito , o ,Arquiv a

-.. mento do presente projeto.

•
dl' /13—

,

Marcos Antonio Silva
Secretario
Reg. 10833

)viadd/&.
97/1,1	 -

â	 77 6g/f(A

REGINA APARE
Chefe de Sec§

b A BARRIO3

Técnica 11

REGINA APARECIDA BAR,RIOS

Chefe de Seçao TiceiceAl



PARECER 829/96 DA COMIS8X0 DE CONSTITUIÇXO E jUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1544/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA ANDRí CAYATTE, o logradouro páblico
inominado, (CODLOG 32.615-1), localizado entre as Ruas
Vander lei (CODLOG 19.927-3) e Rua Ministro Gasto
Mesquita (CODLOG 07.828-0), localizado em Perdizes.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
Projeto p ode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa s Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Or gânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e justiça, 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches	 Relatar
Viviani Ferraz
Mário Moda
Melo Rodolfo



PARECER 829/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1544/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA ANDRí CAYATTE, o logradouro páblico
inominado, (CODLOG 32.615-1), localizado entre as Ruas
Vanderlei (CODLOG 19.927-3) e Rua Ministro Gasto
Mesquita (CODLOG 07.828-0), localizado em Perdizes.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo áníco, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches	 Relator
Viviani Ferraz
Mário Moda
Melo Rodolfo
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